
POESIAs
Tempo de poesia

Domingo será de verso aberto
              na região da poesia, 
devido a um fértil impulso 
que avança sobre a inspiração
e mantém o calor da criação...

A imagística continua quente na 
segunda,
quando uma intensa torrente ideativa
trará firmes rebentos da 
suprarrealidade...

Na terça, o estro permanece em elevação
e a vigorosa luz da sensibilidade
favorecerá a formação de metáforas e 
tercetos...

Em razão da faixa de convergência
             de sonhos e enleios,
a emoção aparece forte na quarta 
e a verve chega em alto grau
            fecundando o espírito...

O estro segue estável na quinta
e a quintessência da beleza
rebrilha durante todo o dia...

A sexta vem com predomínio
              de messes atemporais 
sublimando idílios e vibrações
             que se prolongarão 
em metam/órficos cenários... 

O sábado é de alerta máximo:
a incidência de fortes plectros 
vindos do oriente da alma
fará desabrochar
palavras e versos em ardentia,
 mantendo o nosso olhar
   no norte 
        do reino 
             da primazia!...
Rubenio Marcelo

Amor de mãe
(Para Ambrosina Alves da Rosa)

Mãe __ chama universal, gérmen da 
vida,
Matriz do amor, do início, ao meio e 
fim...
Suave caminho, onde não há subida,
Lábios em que um não tem sabor de sim!

Das puras emoções a mais vivida,
Mãe é canção de branco querubim...
Se a Natureza é a mãe-das-mães 
querida,
As mães-filhas são rosas de um jardim!

Mas se canto as mães-rosas do Universo,
Sempre uma delas voa do meu verso
E pousa na minh’alma qual rainha...

E eu já sei, pelos ritos sem iguais,
Pelos tantos mistérios divinais,
Que aquela mãe, ímpar de amor, é a 
minha!

Geraldo Ramon Pereira

Mãe – Raiz do Cristianismo
Reginaldo Alves de Araújo

Nas tardes veranianas de Itabaia-
na, agreste paraibano, de sol so-
nolento crepuscular, Dona Amélia 
levava o filho para o passeio nas 
areias fofinhas do Rio Paraíba. Ca-
minhávamos de mãos dadas. A voz 
da natureza, na boquinha da noite, 
trazia chiados de insetos, coaxos 
de sapos, gritos de pássaros, ven-
tos nas árvores e o marulhar das 
águas.

– Filho, estas águas vêm do infini-
to, tem o cheiro do céu – dizia-me 
com afeto divino – Jesus foi batizado 
num rio...

Os mais belos e eficazes senti-
mentos religiosos que inundaram 
meu coração foram inspirados 
por minha mãe. O meu enquadra-
mento no cristianismo, do qual 
muito cedo me tornei um adep-
to fervoroso, ganhou velocidade 
com os convincentes sermões, 
aulas de catecismo e o ritual da 
Primeira Comunhão ministrados 
pelos sacerdotes católicos. Era 
tão grande e tão sincero o meu 
devotamento à causa religiosa 
que assumi a invejável função de 

8 correio B Correio do estado
sábado, 4 de maio de 2013

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13 às 17 horas – www.acletrasms.com.br

que no seu livro “Maravilhas da 
Vida” adotou, ampliou e sistema-
tizou a teoria da evolução das es-
pécies, de Charles Darvin, da qual 
foi o mais ardoroso defensor. Hae-
ckel com sua filosofia materialista 
criou o Monismo como elo de li-
gação entre a ciência e a religião. 
O ganhador do Prêmio Nobel de 
Química, em 1907, Eduard Bu-
chner, químico alemão e profes-
sor em Berlim, com o aplaudido 
“Enigma do Universo” juntou-se 
aos notáveis que difundiam o ag-
nosticismo, empurrando meu es-
pírito, por assim dizer, a banhar-
se em novas águas, tentando-me 
convencer a não mais aceitar coisa 
alguma como verdadeira sem que 
esteja fartamente clareada pela luz 
da evidência.

Aquele tempo, na Paulicéia 
(1971 a 1975), por pouco não ti-
ve a minha fé abalada, entretanto 
graças às raízes cristãs lançadas 
pela minha mãe, resisti, com certa 
tenacidade, aos embates da incre-
dulidade. Fortaleceram-me outras 
leituras nas quais Johannes Kepler, 
astrônomo alemão, fundador da 
moderna astronomia, descobridor 
das três importantes leis do movi-

Suplemento Cultural

Flora Thomé

A palavra é uma solução e um 
problema: ela nos ajuda e nos 
atrapalha. Para falar e escrever 
bem é preciso uma facilidade na-
tural e uma dificuldade adquiri-
da. É ela quem nos proporciona 
o status de gente a tal ponto que 
o filósofo Gusdorf diz que a lin-
guagem nos fornece a senha para 
nossa entrada no mundo huma-
no.

Confúcio: a linguagem deve 
expressar com clareza o pensa-
mento. Nem sempre isso aconte-
ce porque o mundo das palavras 
é uma rede intrincada de signos 
e símbolos que fica muito aquém 
das sensações e percepções.

A palavra é uma espécie de ser-
va do pensamento. Ela, às vezes, 
veste o pensamento e, às vezes, 
veste mal. Há situações inexpres-
sivas. Conhecer não significa ex-
plicar com  palavras.

Por isto que outros artistas se 

Hernani Donato

(Está em cena, na sala de visita, 
um casal de irmãos).

MARIA – João, estou pensando 
em escrever uma novela e depois 
mandá-la para a TV Globo. Eles a 
levariam no horário das oito.

JOÃO – Isso dá uma grana res-
peitável, Maria!... O problema 
é que a novela das oito deve ser 
forte, polêmica e original para 
eles comprarem.

MARIA – Você não topa escre-
ver junto?... Os autores seriam: 
Os Irmãos Maria e João.

JOÃO – Olhe que eu topo!... Po-
demos começar agora.

MARIA – Tá certo! Quem vai 
anotar?

JOÃO – Você! É mais velha e es-
creve melhor.

MARIA – Mais velha só um ano 
e três meses... Mas, tudo bem!... 
Pode deixar! Eu escrevo.

JOÃO – Faça um rascunho que 
depois eu passo o texto para o 
computador.

MARIA – Certo!... Eu sugiro que 
seja a história de vários membros 
de uma mesma família.

JOÃO – Deve ser uma famí-
lia rica, Maria. Ninguém gosta 

Palavras  e  palavras...  

Novela das oito

manifestam através da música, 
do artesanato, da pintura e de 
tantas outras formas de arte em 
geral.. Muitas vezes, até com mui-
to mais facilidade. O mesmo se 
dá com o mímico que dá ênfase à 
linguagem com gestos e recursos 
vários que utiliza na expressão 
do dia a dia. Às vezes, a palavra é 
pouca ou incompetente  para tra-
duzir nossos  estados interiores. 
Um olhar. Um gesto de mão. Um 
silêncio, um sorriso. O andar ou o 
coçar podem exprimir  situações  
em que a palavra  torna-se desne-
cessária ou dispensável. Convém 
reforçar que a linguagem gestual 
do surdo-mudo é vigorosa.

Lidar com a palavra nem sem-
pre é fácil: exige mágica e sabe-
doria, como lógica e conheci-
mento. O escritor quase sempre 
é um artesão da palavra que, na 
sua alquimia e  semântica, trans-
forma as palavras congeladas dos 
dicionários em literatura. Alguns 
exemplos:

de novela na pobreza. Vai haver 
uma supercasa com uma super-
piscina, um superjardim e aquela 
superdecoração em tudo. Um su-
perpadrão Globo.

MARIA – Certo, João!... Vamos 
colocar um casal com quatro fi-
lhos, dois rapazes e duas moças...

JOÃO – O casal faz tempo que 
não tem relações sexuais. É um 
mistério! Ninguém sabe, no iní-
cio, o porquê disso...

MARIA – O primeiro filho, mais 
velho, é esquisitão. Vai-se perce-
bendo, pouco a pouco, que ele é 
apaixonado pela mãe...

JOÃO – Isso mesmo!... Um dia 
ele se envolve sexualmente com 
a mãe, na supersauna da casa. 
Depois disso o rapaz enlouquece. 
Passa a andar nu e sempre gritan-
do...

MARIA – Deve ser um ator atlé-
tico, João, pois a televisão deve 
mostrá-lo com o nu frontal, an-
dando pela casa...

JOÃO – Será que a Globo vai 
permitir isso?... O traseiro eu sei 
que não tem problema nenhum. 
Na “Dona Flor” a Globo mostrava 
sempre o bumbum do Vadinho.

MARIA – Temos que ousar 

Machado de Assis, considerado 
o maior escritor brasileiro, está 
todo no Dicionário do Aurélio.  
Guimarães Rosa garimpou mui-
tos vocábulos na linguagem re-
gional e até na sertaneja e crian-
do centenas de neologismos  que, 
depois, graças à sua importância, 
foram dicionarizados. Em suas 
obras, as palavras possuem rit-
mo, música, sonoridade, bele-
za e centenas de onomatopeias  
criativas.  Os escritos de M.A. são 
laboratórios ficcionais onde o lei-
tor pode interpretar o lido e o não 
lido. Os ditos e os não ditos.

Alguns escritores têm intimi-
dade de alcova com a palavra. O 
filósofo é um artesão de concei-
tos. Ele, muitas vezes, nos into-
xica com teorias epistemológi-
cas, abstrações, axiomas, etc... O 
cientista é um artesão de hipóte-
ses.  Ele nos empobrece com sua 
linguagem técnica e pouco pal-
pável.

Segundo Gilberto Freire, a pa-

mais, senão a novela não empla-
ca.

JOÃO – O segundo filho, Maria, 
vai ser estuprado por um colega 
da faculdade, forte, negro e po-
bre. Ele não revela isso para nin-
guém. É seu segredo!...

MARIA – Aí, João, com o decor-
rer dos capítulos, ele se apaixona 
pelo colega. Acaba fugindo de ca-
sa, vestido de mulher, para viver 
com o negrão pobre.

JOÃO – A filha mais velha de-
testa a mãe e idolatra o pai. Um 
dia o pai bebe um pouco mais e 
a filha se aproveita disso. Ela tira 
a roupa e se põe na cama, como 
se fosse a mãe... Este será o fim 
de um capítulo. No outro, Maria, 
aparece a transa dos dois, meio 
no escuro...

MARIA – A menina mais nova 
cobiça o irmão nu. O louco grita 
sempre que ela se aproxima. Pre-
fere a mãe!...

JOÃO – O velho motorista da 
casa costuma passar a mão na 
coxa dessa menina, enquanto di-
rige o supercarro. Uma noite ele 
deixa a porta aberta de seu quar-
to e a convida para ir lá...

MARIA – Ela vai, João, e se tor-

lavra escrita ou falada nem 
sempre exerce o seu papel, seu  
objetivo, ou significado ou  sua  
importância. Haja vista quando 
em funções públicas ou políti-
cas. O orador ou escritor provo-
ca exclamações com  explosões 
de cólera  pouco simpáticas pa-
ra atrair  seus ouvintes. Afirma 
ainda que o  cérebro brasileiro  
refuga a reflexão. Repugna-lhe 
até especificar-se. O brasilei-
ro, que na vida pública come-
ça pensando, desencoraja-se 
logo, pois não há meio – con-
vence-se em pouco tempo – de 
o pensamento influir ou ser in-
fluído... São  as exclamações, os 
ufanismos, as palavras e pro-
messas fáceis e baratas...

 Convenhamos, há palavras 
e palavras!  Discursos e discur-
sos! Profissões e atividades mil 
que merecem ser distintas e 
consideradas!

 “Em verdade, as palavras são 
mais misteriosas  que os  fatos.”

na amante desse velho. É sua 
vingança por não conseguir ter 
relações com o irmão louco.

JOÃO – E o final da novela, 
Maria?... Vamos pensar?...

MARIA – Bem, aquele filho 
que foi embora com o negrão 
nunca mais aparece. A filha 
que teve caso com o motorista 
velho é morta pela mãe. Vai ser 
um acidente não muito bem 
explicado...

JOÃO – A outra filha suicida-
se, junto com o pai. Fazem um 
pacto de morte. Deixam uma 
carta de amor bem triste...

MARIA – O motorista velho 
se arrepende de tudo e vai viver 
num convento. Sobra só a mãe 
que fica morando com o filho 
louco naquela supercasa. João, a 
Globo vai adorar!... Nossa nove-
la está forte, polêmica e original!

JOÃO – Barulho de chave?... 
Mamãe está chegando, Maria!...

MÃE – (Entrando) – Joãozi-
nho e Maria, vocês ainda não 
dormiram? Já é madrugada, 
crianças! Vão para o berço que 
amanhã eu prometo levar vo-
cês para brincar no parquinho 
infantil...

com sua fé em Deus. Heinrich 
Heine, poeta e prosador alemão, 
céptico ao extremo, confessou: 
“A nostalgia do céu me dominou, 
há, afinal de tudo, uma centelha 
divina em cada alma humana”. 
Beethoven, o famoso composi-
tor alemão, disse em seu diário 
–“Vós, meu Deus, minha salva-
ção, meu rochedo, meu tudo; em 
Vós somente porei minha con-
fiança”.

Hoje, anos e anos depois, en-
trando na velhice, feliz da vida 
na cidade de Campo Grande, 
recordo, corroído de saudade, 
os passeios nas fofinhas areias 
do Rio Paraíba cujas águas des-
lizavam macias porque “vinham 
do infinito e tinham o cheiro do 
céu”. Dona Amélia, na última 
carícia avisou-me que iria para o 
céu e foi. Está me esperando para 
passearmos nas areias fofinhas 
do Rio da Vida. Levarei comigo o 
Rio Paraíba.

(Crônica dedicada às mamães, 
especialmente à professora Ma-
ria da Glória Sá Rosa, considera-
da também a mãe da literatura 
sul-mato-grossense).

“Enquanto 

avançava nas lides 

educacionais, não 

descuidava do 

prazeroso hábito 

da leitura de livros 

destinados ao 

aprimoramento do 

exercício religioso”

“coroinha” da Matriz de N.S. da 
Conceição.

 Afundei-me nos estudos. En-
quanto avançava nas lides educa-
cionais, não descuidava do pra-
zeroso hábito da leitura de livros 
destinados ao aprimoramento do 
exercício religioso. Na crescen-
te esfera escolar, jovem disposto 
a vencer, alcancei a tão sonhada 
universidade na cidade de São 
Paulo. Impossível, nas frequentes 
visitas à biblioteca, esquivar-se da 
leitura de notáveis defensores do 
agnosticismo, doutrina que nega 
a existência de Deus e propõe o 
misticismo como via para chegar 
ao sobrenatural, utilizada pela 
primeira vez, em 1861, pelo biolo-
gista e naturalista inglês Thomas 
Huxley, encontrando uma de suas 
fundamentações no criticismo de 
Immauel Kant, filósofo alemão. 
Engolir a ovacionada teoria da 
evolução dos seres vivos na con-
vidativa leitura de “Origem das 
Espécies”, do naturalista inglês 
Charles Darwin, contrária à teoria 
da criação, fez irromper dentro de 
mim uma sonora batalha.

Desafio maior foi divergir do 
naturalista alemão Ernst Haeckel, 

mento planetário, afirmou “sentir-
se tão certo da presença de Deus 
no universo, como em sua própria 
alma”. Sr. Isaac Newton, matemá-
tico, físico, astrônomo e filósofo 
inglês não admitia que a ideia da 
gravitação universal, por ele con-
cebida, pudesse estar em conflito 


